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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA N. 3

PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES
S.A.NT.A C.A.T:H:.ARIN.A.

TYPOGRAPHIA -- RUA DA CONSTITUICÃO
•

ASSIGNATURA
Trimestre (cap i tal) ..

» (pelo correio) .

3$000
4$000

Folha do dia
" atrazada

40 rs.

80 "

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

NNO 1:1:1 Num. 10�

l\-genciaJs
O JORNAL DO CnNl­

ERCIO vende-se nos se-
·e!J�lr�
qgrlt0'pontos:

, -(.�\
Praça do mercado, venda de
iz Camillo da Rosa.

e

""'raça do mercado, tabuleiro n. i,
8/, F''?rge avier.

'"}êJ. de João Pinto n. 24, loja
"od�Jgens de Joaquim Martins

/'q 4'<
r

-R�a (la Constituicão n. 46, ven­
,\"� João Manoel Teixeira.

�\la do �Ieni.no D,eus n. �5 A,
��a de Porfirio Jose Rodngues.
Rua Aurêa n. i8. venda de José
rissimo. de. Carvalho.

ANNUNCIOS ESPECIAES

--�-

(§eguuda parte
um \

.

Ide COMO SE FAZ UMA PRINCEZA
�o _

.VII
se -

'od CONTACTO

-to. •

-E entretanto,diziaelle á condes-
�g fixando n'ella os olhos cheios de
los 01', tenho escrúpulos d- a deixar
,- . . .

. nao sei que IlJq uietações me per-
rbam ! ... se lhe acontecesse algu-
desgraça durante a minha ?lU'

cio. ... erJ ca paz de morrer de des­
era

Quart.a.reira ].0 ele Maio de 1882

É VENDER BARATO!
Café moido 'in peri or a.. $800
Dito em grão....... .. $500
Fumo Rio No vo picado., 2$500
Dito » » emcorda.. 2$200

kil. .

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.
NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ourives,

acha-se habilitado para avaliar e

reconhecer joias de OUI'O e hrilhan­
te. Exerce este mister mediante
rasoavel gratificação. _

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO iO

PHARMACIA POPULAR Recebe-se assignaturas, que mento, e lhes sejam proporciona-
5 LARGO DE. PALACIO 5 podem começar em qualquer dos todos os meios de trabalho e

O Sr._ Euph�asIo Cunha chama dia mais terminam sempre
todos os auxilies necessarios, de

a attençao do leitor para os annun-
' . modo que a noticia de seu hem-

cios que publica na quarta pagi-
COIn O mez. estar anime os outros a seguirem .0

na. ������������ exemplo.
A IMMIGRAÇÃO PARA OS ES- E' isto justamente o que se dá

TADOS UNIDOS com relação aos paizes da America
A população européa parece re- do Norte, e é justamente o contra­

» solvida abandonar o Velho Mundo, rio, que afias ta do nosso paiz essa
»

para vil' povoar todos os sertões da immensa corrente de immigração , e

parte septentrional do nosso conti- concorre mesmo, para que alguns
nente. dos colonos que vêm habitar o im­

No armo findo a immigração pa- perio, o abandonem depois, para
ra os Estados Unidos, para o Mexi- irem procurar algures, quem me­

co e para o Canadá, assumiu P�Q- lhor .os receba e os auxilie na sua

porções extraordinárias; e esta cor- propaganda do trabalho.
rente de immigrantes parece tender Todas as immigrações tem sido
a augmentar, calculando pelas esta- tentadas no Brazil; vieram os alle­
tisticas do primeiro trimestre do mães, os italianos, os russos, e até.
anno actual. os nossos irmãos, os americanos,

Não ha causa especial que jus- e o resultado foi que esses mesmos

tifique esta immensa immigração que aqui habitaram, concorreram

AVISO I da Europa para o Novo Mundo, a pelas suas informações para affas-
Acha-se aberta nesta folha não sei' a paz de que gosam os tar do imperio aquelles que os de ...

J ESCRIVÃO DE, ORPHÃ�S uma seccão de anmuncios es- paizes para onde ella amue, mas viam seguir.
NTONIO TIIO�1E DA �lLVAp'

'

t.... 10 li h uma razão que a explique, é o em- A verdade é que nada se faz pa-
m seu cartorio e resi��;� á ,ec�aes, a � In

. as? para penho com que os governos dos ra animar a immigração de ue-

a Aurea n. ,}' onde Jf�i'YX }se�' serem p�bl�ca�os dlarlame�- E.stados-Unidos, e agora o do Me- nhuma dessas nacionalidades, e até
curado das, horas da "\?�:f�nha te pela insignificante quantia XICO, se esforçam para que os co- em todas encontrámos defeitos .

•{'da tarde, �}' de 2$ mensaes. lonos encontrem o melhor acolhi- Resta-nos apenas a corrente da

E outra vez ainda a condessa o

animava, o confortava.
Que tinha el la a temer? Depois,

porque não o confessaria 1 ' Essa au­

sencis de alguns dias era uecessaria
aos olhos da sociedade.

O príncipe não resistiu por mais
tempo.
Sómente, quando h'aquel la noute,

perto das nove horas, sahiu do pala­
cio de Barues, essa idéa, q ue apenas
lhe havia atravessado o cerebro, tor­
nou-so mais accentuada. Sem duvi­
da a condessa tinha razão; nenhum

perigo a ameaçava. E, en tretan to,
pesava-lhe ter de a deixar assim só,
sem defesa.
Foi então que lhe veio a idéa de

�e dir igir ao caval leiro de Vergana.
!\. condessa tal vez se offendesse

com uma jJl ,l[ucçlo ostensi va. Mas ()

cava l leiro tinha .ami liarídade na

casa ...Podia discretamente velar so­

bre '111a.
O cavalleiro de Ver-gana ou vi u

complacentemente o pedido do prin­
cipe de Bsl'iina .

-Com o maior prazer, dizia elle:
estou completamente ao seu dispôr.
E o interes:ie que tomo àquella ex.­

cellente condessa. torna duplamente

agradavel a missão que se digna de
confiar-me. Mas falia-me de uma

viagem repentina, necessaria ... será

indiscrição pergun tar que moti vo
tão imperioso o obriga a separar da­
quella que, todos sabem, deve um

dia usar o seu nome ...

-Pol'que não lhe hei de confss­
sar, cavalleiro 1 Uma grande dôr me
opprime !
-Ao príncipe! realmente!
E o pr incipe contou-lhe o lassas­

sinato de seu irmão.
-Ah ! se algum dia, exclamou

el le, me pudesse encontrar face a

face com o miseravel que commet­
teu aquel le infame assassina to, todo
o seu sangue não será bastante para
expi a l-o. "

O caval leiro ouvia-o attantamen­
te.

EI'a ltra de duvida que recebera
de seu irmão o eu '�argo de levar o

principe a fal lar, a abrir-se comple­
tamente,

- Pelo menos, perguntou elle,
tem algum indicio que o possa pôr
na pista d'aquelle miseravel. ..

-Nenhum. Ignoro mesmo o seu

nomi!. Meu irmão quiz, ao expirar,

calar o nome do assassino" .apenas
disse o nome proprio.
-Qual 8?
-Gregorio .. .e depois duas letras:

V. E.

Vergana respirou.
-Mas talvez que a viagem que

vai emprehender, tenha p:>r tim ob­
ter alguma nova informação ...
-Não tenho motivo algum, ca­

valleiro, para esconder-lhe, que vou

encontrar-me com o criado, em cu­

jos braços meu irmão expirou ...... 9
que me traz as suas ultimas vonta­
des ...

-Que executará religiosamente, ..
-Certamente, porque não só o

meu dever, como o meu coração a

isso me obrigam. Havia um s-gredo
na vida de meu irmão. segredo dolo­
I'OSO que lhe causou a mor-temas se o

não pude salvar, ao menos juro que
não descanç Irei emquento não tiver
encontrado sua filha.

-Sua filha! exclamou o cava l­
Jeiro de Vergaria.
Lembrava-se agora que seu irmão

lho havia faUado de uma criança
que tentára com suas debei:3 m"'o

repellir o aSllassino. ' do
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immigração portugueza, mas esta tros ele um liquido espesso, como' pass;l, alem da parte inferior da I

appareceu nos auirnaes ai
os 1

u <J ,os<
mesmo acode ao império por moti- nata, e equivalente a 50 litros de orelha. tlCOR e111 uma abunda 'I
vos estranhos á hoa vontade e i leite. Ern tres vitellos de quatro aterradora. é\OZldprotecção elos nossos governos, que mezcs obteve-se por este meio, em CAl-{,NE DE CAo\TALLO

,

aliás lhe tem opposto obstáculos 111,eclia, o augmento de peso de �m Ha apenas quinze annos I
. Panz',3.1/0 ele �1arço de 1 p�ilele natureza a Iazel-a dirninur. kilogramma por cabeça e por dia. 1 . '1 1

O governo do Mexico, que tem Para chegar a este resultado so- que a carne de C2�V<'1,LO, c e �s braZllelJ"o� parece qUCilelj
c, . ,

"'O I' 1 1 IJr1> e de 1"'1- 1"1" fez o sua sahir, emfim, da lndlfferença B,"�curado nos últimos tempos, deste riam necessanos z itros (e )0111 1 u ia iu ,) "" 1:0 ,
, ,o

] -' I

I it i ·1 tres l nri � ")�,. " )a"
-

, 111e1' pIca em que vrviarn aqlll, nat.assumpto com toc.:1 a attcnçào, ,Ft Cl e ( ..occ, por ca ieça para. os TCS pruoell,1 '-"PJ L 11\'3.0 Lu '-

1 f
b f d 'f' ll d l'

" . . harn (e undar uma rouniã o tac:rece PU no anuo ln o uma <:'1 Ta vrtc os. ca () alnnenticio panzrense, e
'

, sal soh o nOl110 de «Jantar dos ueiele colonos superior ao total dos se no C01l10CO () consumidor '1' A13
.

L I J Zl OI ros » primeira dessas tidãtrcs annos anteriores. - rojecta-se em oneres uma ex-
0t o se

-c
'. ef a(t'111" 1 GIM '

1110d l' 1I-, ruais r r J c
.

o, ruõcs teve usar a z I elo corren ciarE' porém, para os Estados- posição de pesca, para o proximo v

.,
.

I I é nreciso concordar que a sua sornptuoso Restaurante Vólout osUnidos, que a corrente tom Oll- ann«, scnuo convinar os para o COI'- 1 �" .
, (. ' lo.

, I t
. I

.

t' opinião 111I"11l·ti°'n(·)11 se notável dos mais afamados do PaIais-H I'(},·
gI'OSS::LI,l) Oi)} proporções surpre len- al110n touos os parzes que um cos- ,- Á�(" j . .u . 'u - L -I� .r U (.'

-

dentes. tas maritimas. Preside á ccmmissão mente. Cada conviva collocou-se. r
No anuo findo, recebeu a Gran- organisadora o príncipe de Gallcs. Os algarismos que eU1 se-

meza a seu talante, só havendl o

I lugar de honra para o chefe c! amde Itcpuhlica 720,9�5 immigrau- A p�sca el�l Ingla�er!'a calcula-se guida tirámos -de um doeu- -

1 '1' I A
'

tcs, CIfra esta sUl')onor a da I)Ol)U- em ,'11, ali'. de '\00 milhões ele tone- gaçao iraz: eira, o c r. nton� I)I' - u � monto oíficial, indicam essa A ranjo, que assistio ao banolação ele muitos cios seus estados; ladas. I-I!'l, alli 3::-',001.) lanchas de '

I ldid
Á ar... '" • v u, evolucão no gosto. com toe os os é\(i(ll os e secr

ate mCS1l10 de .alg.',ullS, dos mais illl- pesca, conl1iO,OOO tripolantes.
- _'

.

L· �.6t
O! ,{ r Em 18'75 O conSU1110 foi de da legação. tILportantes. c 0, 1\'l:'Ul1e conta apc- Só o mercado de Londres con- I

G" 8 000 1 J't t I lt' i-1,000 cavallos e 10,.000 bur- 11.S pessoas pesentcs pert.eI snas .�, nam an os pe o u 1-
somme if)O milhões de toneladas 1 I I

mo reccneeamento; o de Cornecti- 1 1'0:3 e mulas. �J t?<:1S �� c asses (a SOele(lCi
c e pescados pc!' auno. r .avia lnOUlCOS, como os drs

cut G22,700; e os de New-Hamp- Em 1880 de 9,000 cavallos B I os
arnuza, vice-cousul C]U B fshire e ele Yerrnou, juntos.. ....... A BABBA DOS PADRES e 320 burros e mulas. '/1 ·1 S' ./r

'

1(-j79,277. Nla,rque� oe a',�lion�elr� ce do
Quando o christianismo ehegou En1 1881 de 8,300 eavalloR ,"eno, I\.ossuth 'lnelh, Carlosl 1

a Roma, trazia conlsigo um poupo e 4:00 bUITI,S e 1l1U laR. �o('il'a. �I'edrrico F'r(IPs. Os n�,ae
de cara.ctej' uririltaL r o llZO COllS- COlllíl se yê, o gORto do pu-

ewn[,os er:11ll UU!11ei'OSOS, nota[
tan te da [)rimiti \'::t igre.J' a ora trazer b" 11 se 06 SI'S. Ad olpho IGin,!')elh Clolu llCO al)!l1'2'L-88 no cava o e
um longa harba. Pudi rio Teixeira Lopes, G ar

Clirninue nu Cal'lle elos burros. 1 s. Guimarães. A Clirecção do J'
-

No fim elo seeull) VHI, l!U pJIl- O 't t da.provel aHlel1 o e carne Le Bpéz7:l, COITlI)osta dos eI
tificado de .Leão III, o clero deix.uu

sendo de 200 kil()R 1)01' ca,val- J. G. de Ar,,'rollo Ferrão e
e

de trazer barba. -

", 1 lo e de 60 kilos 1)01' burro Athayde l\10nco:'vo,' tamhem1cer
Sel')al'ou-se 1)01' essa 10rn.1::1(, (10. .,�. 1 .

' ad'

t 1.-' se :tehav:1., C0l11 outros Brazil ,ç

I)at,'ial'cha de ConstantinolJla, (l11e
CUI-se (lue, .i.al'IZ c.evorou enl ã

.

10\..11 t 1 d d laos CU1110 o barão da Estrel
ticára fiel aos vcllJUs costumes, I d� a qLlal� lCta e en01'n1e e

coml11endaJol' Caetano Pinto, ntBai'bearam-se desde então todos os 11,060,000 klIus de carne de sOdr. Sant'Al1ua r�[('}'y ai
,padres, cxempl:) que fOI �egLlid() cavallo e 20,000 kilos de car- série' .)S brindes, bebendo á le

talnbem pelos leigos. ne de bul'l'o ou de lllula. Quasi çãr 'Dl'azil, que acceclêl'a a
ea

CI10ga a renascença, e Julill II 1 kilo por habitante. cOhRBARahnl ele mostrar ([nan
n

dá aos púvos o espeetacul0 de uma N8Hses ca.1culo8 não estão int 3sava por tudo (Iuanto
'

,
r

lunga e fluGtuante harba CJue lhe
1 d'd '.-l con",,·ibuir j).ara aI)ertar os laç

ex

1
. C01l1P.1'e 1en 1 os os llnuuos,cobria o arnp o peito. JV[�1i3 tarde -

pati'Íotiea união entre Bl'azi 8l

Paulo IH, (lue morrcn dez annos: que se venden1 para o fabl'icn .

pI p' R po- reSI' :ontes em anz. espon
depoü; de Franciseo 1, ordenou, de salchichas e chouriços de no{jo encarregado ele negocio' ra
nlas em vão, que todos os eeelosi- c{i,vallo. seglr;ündo tlue o seu mais ar �o
asticos cortasscm as b�u'bas. EXlstClll actufLhnente e111 de&.4eo era tornar-se 111Cl'eced CI

Até diz mais a histliria que o Pal'iz 40 açougues que ven- ei'.;ó 1nça que n'elle depositá 3J
bispo Clermont, Guilbel'lllODllpl'at, denl SÓIYlente carne de cavallo. Gcl\. xno Imperial, podendo c 'i}
possuidor de umas das mais bellas tr os patricios que os sOl

barbas do reino ele FrêuJça, se não EI)IDElvIIA NO PEIXE sempre eom zelo c desvelo, r I

Pesam-se 2 kilos de fal'inba de (juiz sujeitar a esta ordcm, o que rendo á experieneia quo lhe d Ld

, ';l 1 'I·'
'

I lhe valeu que lhe entrassem pelo Segundo refere tllna, folha 15 annos de residencia e111 FI ctrIgo, 'Z \.l os c e matte ele ceyat a �

1110ielo, 6 cen�igrammas ele bi�carbo- paço 'dentro tres (�ignitarios elo ca- da Gallisa, declarou-se no e as relacões que possuia
nato de pDtassa, comprado nas bielo, unl dos quaes trazia unlas te- peixe !ll1la enf'el'nliclc:tc1e para- palz.

drogaria;:; ou nas boticas. fliistura- s:Juras, outro o liyl'o dos antigos sitaria, produzida, na opinii'i.o O dr. Cus"nth Vinelli bri ga
se tudo e accl'escenta-se-lbe 4: kilos estatutos, e o terceiro UHl branclão desse jornal, por UIll �ernle ao vice-COllsul fi!. Barhoza,. s

de agua e mais 20 kilos do leite acceso, 1110strando-lhe estas pala- oTand� _ ue se localisa na'
easa é o c�n,tl'o da .reunião d I

desnatado. Aquece-se a lume bl'an- vras: O « Barhis rasis.» Os tres f:,
D" J: L\' 'o ::>

•

I.

dos ,os patncIDs, c�Ja porta h s,

do e agita-se até que cnnleee a en- pal'aralli exclamando: ReverenÚo, cabvça e 1.,0 VIJlltI8 d� peIxe, taleJra abr'e-se sempre a tod s

grossal'. Tira-se então o tacho do lu- « barlJis rasis! » O bom do prelado 8eUl que apresente sIgnal de dr. Ba.rboza, com aecento c d

lHe e continua-se a lIwcher clul'an- deu ás de Villa Diogo, e dizem que f1ecolllposição. �

cto, respondeu agradecendo a a f

te 5 minutos. Torna-se a aquecer morreu de desgostos por ter de COl'- _li folha de Santiago acce8S- jovem eollega, e encarecendo Se

e' ','letl'I","-Si\ I10"�TI)ellte, (·[OIU!lli.\" 10- tal' a sua adorada barba. /

U

l' 1 II'el'1'le "e ]'Oufl:o-es c1"cta ()['i tu
, ' "v l ," '- centa que 80111ente a Sal'Cüll 1ft

.

< I

.

d " I
_ :t;o 'ei

go que recomeça a engrossaI'. Em- Hoje, a não ser os capuchinhos é Que se acha livre desta e')i- descrcyeu o monta0 (!� l;re,co tfim, faz-se ferver por alguns mo- ua França, os padres das cCJlonias 1
.

1 tos que correm aqUI acerc ,e

n1entos; tira-se elo lume e dmxa-se toei os os padres catholicos não tra-
demla.

" ., .

nossa torra e dos Brazileiros, .$
"trt'efecer. zem barba e tão sómente os hespa- Os perlodHJOS ItalIanos c11- nando-se eumpli�es dessas i f'

___r_'_l)t_e_n_l-_s_e_p_o_r_e_s_t2_t_fr_�I_·n_ill_2_.f_)_l_i�_I_n_h_o_ei__de_i_x�al_n_t_ll_n_a_s_u_�_s_a_,_q_u_e_l_�_o_zern�mbem�e a �chinalrnaçoesin�ctasoslitte�osí

Srgunrl(\ a� es1.atistic:\s (ifflciars.
{J auglnent(\ métlill da pu pula,çflO ,

[oi de 7 %

nos alli10S de 187�} a

i 880. A conti nu::.l' nesta propor­
ção o auglllento, ;JS Estados-Uni­
dos eontarão em 1890 ullla popu­
laçãu cle 68 milhões ele habitD,ntes.

E este caleulo não póde tom:1'r­
se como exagerado, porque como

J'á dissemos a immiOT::icãl) tende a, () ..

auglllen tal' ainda. 1\0 prilIJCinl tl'i-
111es tre d es te anno, d esen1barCara111
só em Ncw-York 68,685 imrni­

grantes; quando no mesn10 trimes­
tre do anno (le 1.881, apezal' de
seI' um elos mais favorayeis, en­

traran1 naquelle porto, 45, 5ü3 i rn­

lnigrantes, apresentando portanto
U01(\, ditIerença para mais de cerca

de 2:3,000.

LEITE AHTIFICIAL

Desele i8G7 que no instituto
agr'icola de Gemblorux (Belgica) se

. prepara ,leite artificial pela seguin­
te rnanetra:
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Jorna'r (.,.0 �O!lnmer, :io

�������������������������������-+�F���.�,;m�_�,��,*�j,� , 'M'HP'-p:t" _._-":::::':._ •• _. ._._

os mais sérios, que a cada pas- dec,el,'�o á ,lei, .l,Jrep�ra' Ido-se nara J A empreza ele Africa vai custandoai '"

1 trr uor d •. rescrevem asneiras acerca e o resis Ir por meio e l'Juntas.
'

rios de dinheiro á França. Aindada azil c dos seus habitantes.
'1

-.!.. no Ji:1 em que se encerrarrn as ses-
O dr. Monteiro de Azevedo he- REVIS1A r JO EXTERIOR sões, o senado votou um novo cre-
á saude do denodado patriota, RiuROPA dito de oito milhões de francos pa-e 1 IJri,inoros,o escriptor, do incau- (Cr ra accudir ao costeamento da oc-

E »ueeiro de 29)uei rol Jornahsta que, na 1 uropa e
I cupação da Tunísia. Já ascendem

a Bl'azil, SCQ.l01'e pugna pela ter-
l'

O eS,t�e' .0 politico oa Hepublica a oitenta os milhões consumidos
; natal, sem c�nhccer fadigas nem Flanc,e�� é prospero, e parece que com a aventura tunisina, o o mais
�o taculos: o dr, Sant'Anna Nery, �: pa�t idos governamentacs entram curioso é qae o governo, entrin­
�loc ueu-so este par:1 externar a sua oe Il?O lO em activo accórdo. cheirando-tio por de traz do pretexto
r:1S ti�ãO; disse q�e quantos ,� c�- G'?- illustre chefe opport�nista, iVI. de não SOl' conveniente tornar pu­iren ciam bem sabiam serem glatuI- a

.nhetta, depois ele ter Sido derro- blico os seus planos, nem sequerfour os seus serviços; o seu sonho t
.ado na eleição da commissão elo informa a representação nacional

-R rado foi estabelecer uma cadeia l orçamento, acaba de obter, para ácerca do que i:L França convém fa­
se fl'endesso ao Brazil �e aler 11- assim dizer, um premio ele consola- zer com relação a Tunis. Este pro­endl os Brazileiros que roslele:I]J��ou ção, com a nomeação de presiden- cedimento é tanto mais para es-
e el am na Europa. : to da commissão que tem de se tranhar, quando se está em plenatoni� primeiro elo quo consS

" occupar das reformas militares. republicá, quanto é cer�o 9u� no

'1n�ar foi o jantar patrio!ico, ( ��Ul� Entre outras reformas, a commissão tempo do reinado ele LUIZ li elippeecre t b ue pela pnme tem de tratar ela organisação do houve sernnre a máxima publicida-se em 1'0, q .

Ira vez v r

,1 tUOl�-se ern 18�O.' o se{l(�undo, exercito especial da África septern- de en1 tudo o quo dizia respeito á
l.,?l sociedade brazileira de 'Bene- trienal, o que sobrecarregará o occupacão da Argelia.
CW(lcia, que já tem os seno s 20

thesouro com uma despeza de trin- Um manifesto moderado elos de-
drs .,

t ta e CI',IICO milhões de francos an- t d da direita com relação .íJ
os de patnmomo; � '�r ceiro,
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pu a os '

,B fundação de um penoeh(�;,o des-
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1 não é, portanto, necessano ser ca-
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Os deputados da direita, portan­
to, obraram prudentemente, e os

jornaes reaccionários ficarão em

breve sabendo que se não póde en­

cetar uma campanha sem soldados.

OBSERVA.ÇãES �1ETEOROLO-
GICAS

Dia 9, ás 4 horas da tarde.
BarOInetro 769,6.
Thermometros: minimo 15,0,

maximo 24,7.
Estado elo ceo: limpo. Jfbra

NE, intensidade 1.

l1teres­
Foram hontem abatiacrincia

consumo da cidade 11 rezes.
ion-

El)ITAL
..._-------,-------_._-,--

DECL�

PREDIOS URBANOS
Pelo consulado provincial d'esta

capital se faz publico que do dia
10 ele Junho próximo futuro em

diante, durante ° praso de trinta
dias uteis, terá lugar á boca do co­

fre, a cobrança do 2° semestre do
imposto sobre prédios urbanos e o

de que trata a ultima parte do art. 6·
da lei n. 936 de 9 Abril elo anuo

proximo passado Oln todos os refe­
ridos dias, das 9 horas da lnanhã ás
duas ela tarde, devendo os coUecta­
dos satisfa.zorem os rnencionados
impostos dentro do sobredito prazo,
sob pena ele, não o fazendo, serem

onerados com a nlulta de 5' p.or /

cento,

Consulado Provincial da cidade
elo Desterro, l' de iVlaio de 1882.
-O achninistl'ador-th e sou r e i l' o,
Antonio Luiz do Livra··
�en!tD.
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ANNUNCIOS

ATrrENiJAO
..

Compra-se soldo, meio soldo e

pensões de officiaes e pl'aças refor­
madas do exercito, de viúvas pen­
cionistas e empregados aposenta­
dos, cujos soldos e pensões sejão
pagos pela thesouraria geral desta

província; trata-se á rua do Coro­
nel Fernando Machado n. 9.

g-

�,�HRICA DE TINGIR ROUr A�
den�es DO PRINCIPE N. 61
No. .

dde Hcr'�alxo essigna o encarrega-se

teso ,1gU' toda e qualquer �'oupa, de
la t, ele lã e algodão, assim como

atqnben:i fi tas, chales, gl'ava tas,

�annos para acolchoar, etc., etc.
O fabrican te garan te cores fixas

e preços muito rasoa reis, espera
assim a protecção do respeitave!
publico desta cidade.

GUSrrAVo HOPFNER

Se@óe� .. etc.

Cura-se rapidamente com a

AGITA DIVINA

(unica verdadeira)
preparada e vendida por

EUPHRASIO CUNHA
PfIARNIACIA POPULAR

5 LáRG·O DE PALACIO

rr'oHico, H6C\Onstituintc, Re�cnerador
VI\�HO DE MARSA
do Doutor.

't.,[OUCELOT, da. Fa.culda.de de Pariz
Approvadop\'�--

__.,_ . la Academi� de Medicina
Este �ree�oso produeto é �.

!lH. ,dic. mais celebres, as I 'llenliado pelas autoridades
pro, -aiente da natureza �o �. '�,t''leadas de dcí.iiidtule
que neseessitão a reconstltulÇ'

-s doenças ou easo�
id ' ,

enfraquecI o, .ração do organisrrv
O VINHO de MARSA do Doutord," ....__.•0

excita e 'restabelece as funcçoes ',g cti:
o v'igor e a sa·ude.

.tla a ciroculação,
Com grande Suecesso, rec�mlli ra as forças e da

rachitislUo, Anemia, c,hlorosls, C�

e debilidades provel1lent�s ,de (

sanfYue é com certeza o tomco, r

exceltedcia o mais poderoso e de

Tomar cuidaà

falsifica
(a.Õ11

. as

ÕO S\� c-.,..,
, barl»
:JS deix

Consultar a nota accomp

J. BATARD MORINEAI
50, Boulevard de Str

E EM TODAS AS 1

-, -

TOSSESI
BRONQUITKS, CONSTIPAÇÕES E COQUELUCHE
O unico medicamento capaz de. cu­
rar estes males é o

XAROPE DE GUACO
1t

EUC,<'I)..LYPTUS

preparado e vendido unicamente na

PHAR�IACIA POPUL1\R

-

o

UE

EUPHRASIO CUNHA
LAl{GO DE PALACIO

ARTHUR BESSON
PH,OFESSOR, DENTISTA
Hentirando-me desta cidade pa­

ra a côrte, no fim do proximo
mez, o participo ao respeitável pu­
blico catharinense; e se ha ainda
algumas pessoas que desejam apro­
veitar osmeus serviços, o façam sem

demora, porque depois não haverá
tempo, pois tenho de permanecer
nacorte até o fim elo anno.

Os preços são sempre baratissi­
n108 e todos os meus trabalhos ga­
rantidos, perfeição, solidez e pl'om­
ptidão, é o que offereço ao respeita­
vel publico.

120

Arthur Besson,
RUA DO PRINCIPE 120

7�WV ENDE-SE jornaes velhos, pe-
1,;,; quenos, do formato desta fo-

5 hla, a 200 rs. o kilo, nesta typ.

"I de MARSA, no
.nco, Fraquezas
a pobreza de

'ge:uerador por
\8111 contesto.

rraflfa
...,. guis tas

� P�RIS

.2IAS

5

_. !...c......-s- ....

Este precioso producto ,contb -m Quiniuol e F(�rro, os dous agentes mais
importantes dá Therapeutica, fo rmão o fOlllco, ..e!�<·ne'·:Hlor, e febrUugo.

�,i ---1

o mais poderoso o mai� activo � de 'lima efficacidade sem .conteste. ,

Recommendiulo m'utto particuia, rmerue pelas aiuoridades medwas mai" .

celebres, para combater as. Febres . iruerrnittentes, a ChIOl'osis, Scrojula, '"

Rachitismo, Ane-mia, Debiluiade; F, �..aq·uezas, Dyspepsias, Gastralqias, e

Pobreui de sangl.le, etc" etc.
As Pihdas d.e Q.. ;"hun e Ferro.l 'ial"s.; fazem rapidamente renascer o

vigor e a saude, sem ler O inconveniente . das praparnçóesa base de ferro, que '.

em. geral inílamrnão o corpo.

DEPOSITO Gl

-Â� J.BATARD MORlj
�./:.... c

...,� �O
DROGUISTA.
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